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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
0,818023 ha    х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização:

5.413,97R$              

6.311,38R$                                    

seis mil, trezentos e onze reais e trinta e oito centavos

-R$                                            

698,692977 ha       

504,37R$                                       

504,37R$                           

● Valor total do terreno: .....................................

Cerca 1 / L=20,29m - mourões de madeira a cada 4,00m, 5 fios de arame liso. Cerca 2 / L=28,23m - mourões de
madeira a cada 5,00m, 5 fios de arame liso.

0,818023 ha           - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

5.413,97R$                                    

● Valor da construção: ........................................

0,818023 ha de pastagem.

699,511000 ha       

Localização: Servidão de passagem por porteira

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

393,04R$                                       

6.311,38R$                

393,04R$                           

Jair dos Santos e s/m.
Interessado:

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO
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Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA
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III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV - VALOR DE BENFEITORIAS DIVERSAS
a)
Descrição:
Comprimento: 20,29 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,25000                 5,83333        
Balancim un -                        2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,37500                 2,77000        
Servente h 0,62500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 8,7201R$         

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:

R$ 5.413,97
 R$       6.618,36 /ha x 0,818023 ha

Mourão de madeira

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

1 mourão a cada 4,00 m 1 balancim a cada 0,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
1,458333              -                 Mat

-                        -                 Mat
1,782500              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        1,038750        Mdo
-                        1,256250        Mdo

1,7304          
7,2667          

3,2413          
2,2950          

Cerca 1

x 20,29 m  x 1,0000 = R$ 176,93

7,2667 x              1,4533=        
7,2667                  1,4533+          8,7201=        

75,40% =
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b)
Descrição:
Comprimento: 28,23 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento:

d=
Esticadores:
Fechamento: 5 fios de arame
ID: Ø Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual

Fob: 1,0000               Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº93
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão de madeira un 0,20000                 5,83333        
Balancim un -                        2,91667        
Arame recozido n. 14 BWG kg 0,25000                 7,13000        
Escora un -                        5,83333        
Esticador un 0,02500                 3,50000        
Armador h 0,32500                 2,77000        
Servente h 0,52500                 2,01000        

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 7,6555R$         

Valor Total das benfeitorias:

V - VALOR DAS CULTURAS
a) Custo de formação de Pastagens.
Descrição:
Área Cultivada: 0,818023ha

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000                 83,14000      
vb 0,40000                 43,91000      
vb 2,55000                 67,92000      
vb 3,10000                 59,63000      
vb 0,48000                 43,91000      
vb 0,40000                 36,85000      
h 0,50000                 26,22000      
h 0,06000                 26,22000      
h 0,05000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
h 0,10000                 26,22000      
kg 14,00000               8,28000        
ton 1,50000                 31,50000      
kg 1,00000                 6,53000        

mês 6,00000                 14,20000      
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: 770,71R$     

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000            -                 Mat

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000            -                 Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000          -                 Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000          -                 Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800            -                 Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000            -                 Mat
Limpeza Terreno 13,110000            -                 Mat
Semeadura 1,573200              -                 Mat
Calagem 1,311000              -                 Mat
Transp. Insumos 2,622000              -                 Mat
Aplic. Formic. 2,622000              -                 Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000          -                 Mat
Calcário 47,250000            -                 Mat
Formicida 6,530000              -                 Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000            -                 Mat

770,71R$          
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

393,04R$                       

1 balancim a cada 0,00 m
Nihil
Nihil
a cada 200,00 m

1,166667              -                 Mat
Custo Mat Custo Mdo Descrição

-                        -                 Mat
1,782500              -                 Mat

-                        -                 Mat
0,000438              -                 Mat

-                        0,900250        Mdo
-                        1,055250        Mdo

2,9496          
1,9555          

75,40% = 1,4744          
6,3795          

x 28,23 m  x 1,0000 = R$ 216,11

6,3795 x              1,2759=        
6,3795                  1,2759+          7,6555=        

Cerca 2

Mourão de madeira
1 mourão a cada 5,00 m

ESPECIFICAÇÃO
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Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = 

Valor total das culturas: 

VI -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo seu
estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de depreciação
da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando em conta o
coeficiente de depreciação acima demonstrado:

x 0,80     = R$ 504,37

0,818023 ha

770,71 /Ha  (= R$ 770,71 /ha )

6.311,38R$                

6.311,38R$                    

504,37R$                       

504,37R$                       

VALOR FINAL DO IMÓVEL

504,37R$                   
0,818023 ha             x R$ 770,71 /ha

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

5.413,97R$                    

-R$                             

393,04R$                       

Valor total da indenização:
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

2 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

3 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

(Telefone para contato) - - 
- - - 

0 filho(s)
- - 
- - - 

- - 

- - 

- 
- - 
- - 

- - 
- - - 

(Telefone para contato) - - 

- - 

- - - 

0 filho(s)
- - 
- - - 

- - 

- - 

- - 
- - 

- - - 
- 

Agropecuarista

- - 

Jair dos Santos

- 

brasileira Agropecuarista

(Telefone para contato)

384.840.721-34 976.341-SSP/MT

Lucila Campos dos SantosNome Cônjuge:
0 filho(s)

brasileira

OBSERVAÇÕES

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

- 

079.087.841-00 11.536.888-SSP-SP - 

Mato Grosso Rondonópolis

- 

- 

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda Água Limpa

Itiquira

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

- 

041-AA-MT 29/jul/2009

9359+9,11m à 9369+14,60m

- 

Jair dos Santos ← Proprietário

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

78.700-070 Centro

- 
(66)3421-4220

Rua Afonso Pena, n°938

Casado

RN 0TF MJ

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Itiquira

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

Servidão de passagem por porteira 

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

041-AA-MT 29/jul/2009

9359+9,11m à 9369+14,60m

Itiquira Mato Grosso

Fazenda Água Limpa

20/7/2009

1° Serviço Registral de Imóveis  Títulos e Documentos de Itiquira

796 - - 

- 
905.020.028991-9

- 

Itiquira

0,818023 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

699,511000 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
Na BR 163 km 42,5 + 7km de terra e servidão por porteira

- -

Pecuária

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

 - 
Cultura

tipo descrição quantidade

 Pasto  -              0,818023 

Benfeitoria

natureza descrição quantidade

 Fechamento  Cerca com mourões de madeira a 
cada 5,00m, 5 fios liso                    28,23 

Benfeitoria

natureza

 Fechamento 

descrição

 Cerca com mourões de madeira a 
cada 4,00m, 5 fios liso 

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

uni. observação

 m  Cerca 2.Divisa com 
Fazenda Realeza 

uni. observação

 ha 

Fazenda Água Limpa

uni.

 m 

observação

 Cerca 1.Divisa com 
Fazenda Estância do 

Paraíso 

quantidade

                   20,29 

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Itiquira

041-AA-MT 29/jul/2009

9359+9,11m à 9369+14,60m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

ENGENHARIA
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do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 149º53'60", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
71,28m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 8180 metros quadrados e 23 decímetros quadrados.

ÁREA NECESSÁRIA: 8.180,23m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8107297,1795362 E=416331,58513755. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 230º04'53", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Estância da Paraíso, numa distância de 40,62m, até chegar ao
ponto 2;
do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 329º55'08", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 77,66m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA  = 8180,23 m²

do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 327º24'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 70,48m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 97º45'39", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Realeza, numa
distância de 56,47m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 146º27'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 113,37m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 323º47'58", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 78,39m, até chegar ao ponto 5;

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 041-AA-MT 

 Jair dos Santos 

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 041-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 230º 04' 53"
2 direita Az: 329º 55' 08"
3 esquerda Az: 327º 24' 52"
4 esquerda Az: 323º 47' 58"
5 esquerda Az: 97º 45' 39"
6 direita Az: 146º 27' 46"
7 direita Az: 149º 53' 60"

Ponto 1:       N= E=8.107.297,1795 416.331,5851 

71,28
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
a área remanescente

a linha de divisa
o limite da faixa de domínio proposta 113,37 7

1

56,47

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 70,48
78,39

a Realeza
o limite da faixa de domínio proposta

ÁREA

9359+9,11m à 9369+14,60m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

4

ACOMPANHANDO
40,62

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 77,66
a linha de divisa a Fazenda Estância da Paraíso

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 30/jul/2009

Mato Grosso Itiquira

8.180,23 m²CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

8.180,23 m²                         0,34                               
289,05                           IMÓVEL (TÍTULO):

ÁREA NECESSÁRIA:
699,511000 ha                        

0,818023 ha                            
6.995.110,00 m²                  

EN G E N H A RIA

 

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

 

Proprietário: Jair dos Santos

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
041-AA-MT 29/jul/2009

Mato Grosso

D
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A

OBSERVAÇÕES

0TF MJ RN

Itiquira 9359+9,11m à 9369+14,60m

ENGENHARIA

 

PORTEIRA

PORTEIRA PORTEIRA

CERCA 1' CERCA 1 CERCA 1

PASTO PASTO PASTO

CERCA 3 CERCA 3 CERCA 3

PASTO PASTO PASTO

Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450
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MATBÍCuLA N.

,MóVÊ!

unho de

area de terras pastaÌs e Ìavradias, c 25 Has e  tecenaos
lnte e clnco hêctareÊ), situada na zona ruraÌ deste l luniciDio
onarca de Ì t iquirâ-MÍ,  desmembrâdâ de mâior por.ção aa ÍFÁZEllDÂ

:  O M-l, esta ?epresentado pelo ponto de confluênciâ oo
óaaêgo Confusão con o r lo It iqulra, ÌnargeÍì dlreita de âmbos. Daí.

segue pela malgem do rio It iquira, à . luzante com azlmute magnótico
Ì .esu l tân te  de  05s47 '32n  e  ô61 ,99  rne t ros  a té  o  M-2 ,  Ì oca l l zâdo  . i un to
â maFgem dÍr.eita do rio Ìt iquira, que do M-l ao tr4-2, se.ve como divL

tu ra l .  Segue  com az i íu te  rnagne i i co  de  53 !49 ÌOBÍ  e  1O,OO met ros
ató o M-3, Segue com azimute rnagneíico de 347a37t14\ e 1g3.SO netros
até o Ì ' í-4. Segue com o azlmute magnórtco de 337e44t4Lú e 84,06 metros
a té  o  M-5 .  Segue  com o  az l rnu te  magné t t cu  de  352c24 '39 , ,  e  lO7 ,23  me t ros
ató o tt-6. Segue cóm o aziÌÌ ìute rnagnético de 14!50,21,, e 74,46 mêtros
a tó  o  M-7 .  Segue  com o  az imu te  nagné t i co  de  g16 !04 '59 , ,  e  48 ,94  mê t ro6
a té  o  M-8 .  Segue  com o  az l Í nu te  magné t l co  de  338c01 ,17"  e  t t 4 ,82  me t ros
a té  o  M-9 .  Segue  com o  az iúu te  nagné t i co  de  01 !37 ,04 , '  e  148 ,36  me t ros

te o M-l-o. Segue con o azinute magnético de 19046r20,, e 75,08 metros
té  o  M-11 .  Sêgue  com o  az lmu te  magná t i co  de  2O!2g '15 "  e  137 .62  me t ros

te  o  M-20 .  Segue  con  o  az imu te  magne t l co  de  29 !41 ,15 , r  e  37 ,83  Ìne t ro
a te  o  M-21 .  Segue  coú  o  az lmu te  de  3S2e4 j tS Iü  e  gb ,44  me t106  a tó

M - 2 2 .  S e g u e  c o m  o  a z i m u t e  m a g n e Í i c o  d e  3 1 9 c 4 0 , 0 9 , ,  e  1 B 5 , 9 6  m e t r o
a té  o  M-23 .  Seg Ì . re  eom o  az imu te  magne t i co  de  34Oe03 ,23"  e  191 .58
Í ìe t roE  a té  o  M-24 .  Segue  com o  ru lno  magne i i co  de  31c37rZar  e  120 .51

e t ros  a té  o  M-25 ,  Segue  com o  az imu te  magne i i co  de  1gco4 ,LB , ,  e  L92 .52
t ros  a te  o  M-26 .  Segue  con  o  êz imu te  magne€ ico  de   geL? t2 ' r  e  75 .40

metros at€ o Ì{-27. Segue coÍÌÌ o âzimute rnagneílco de 115a36'87" e
96 ,18  me t ros  a tó  o  M-28 .  Segue  com o  az inu te  rnagne i i co  de  99êOOr34r
e  99 ,52  me t ros  a té  o  M-29 .  Segue  co Í l  o  az inu tê  magne i i co  de  51pO7 i10 !
e  17 ,27  Ìne t ros  â tó  o  M-3O.  Segue  com o  az i rhu te  magne i l co  dê  65c41  ,06 r ,
e L28,65 rnetros atá o Iq-3J. " Segue com o azirdute magnetico oe 7ae24,sOÍ
e  90 ,38  me t ros  a té  o  M-32 ,  Segue  com o  az lmu te  magnó t i co  de  89413 ,SSr

a te  o  M-12 .  Segue  co r Ì t  o  a ; imu te  magnó t i co  de  23 !22 ,ôg , ,  ê  1O3r74  ne t .os
a tó  o  M-13 .  Segue  co Ìn  o  az lmu te  nagné t i co  de  26e56 ,S8 Í  e  175 ,06  me t ros
a té  o  M-14 .  Sêgue  com o  az in ìu te  nagnó t i , co  de  342 !34 '33 , ,  e  63 ,55  me t ros
a té  o  M-15 .  Segue  com o  âz iúu te  magne Í i co  de  07ç19 '1g '  e  84 ,03  me t roa

te  o  M-16 .  Segue  com o  az imu te  magné t i co  de  14q11 ,26"  e  75 ,10  me taos
re  o  rq -1 / .  segL re  cô r Ì ì  o  az imu te  magne t i co  de  310S2 ì55 ' í  e  175 ,39  ne t roê
te  o  M-18 .  Segue  com o  az Íúu te  magná t i co  de  24156 ,20 Í  e  81 ,01  me t ros
tê o M-19. Segue com o azinute magneÍico d,e |5s45t24" e 1g1,19 metros

ÀI, dentro doÊ segÌrintes l inltes e confrontacões: DESCRICÃO

87,21 net.oÊ até o M-33, Segue conl o aziÍÌute magneíico de 5oegg,22tr
87'51 netrog até o M-34. Sêgue com o ezÍmute ,agnático de 57nOO'44,
79'92 metros atá o U-35, Segue êôm o azlrnute magnático de 62e36'57,'

e 109,04 metlos etó o M-36. Segue com o azÍrnute magnético de 51c1g,22,1

I
80,77 metros ató o l ' Í-37. sôgarê csno azj.nute magne€i"o de Azo:rpt 2Ot
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MATRÍCULA N. 796

IMOVEL
85 ,64  ne t ros  a te  o  M-38 .  Segue  com o

1 rd ,ób  me l rog  a Ie  o  M-J9 .  i t eguê  com o
76,07 netroÊ até o M-4O. Segue com o

75 ,97  me t ros  a té  o  M-41 .  Segue  com o

rnagneÍ ico de 54e 59 ,46r

$
az inu te  magnó t i co  de  71055 '281

a z r m u t e  m a g n e Í i  c o  d e  6 7 ' 1 6 ' 0 8

âzj.nuLe magne;ico de 57 e'ì7 | : l1
1 1 4 , 6 6  m ê t r ô s  e t â  o  M - 4 2 .  S ê g u e  c o  o  â z i m u t e  m a g n e t i c o  d e  4 0 a 1 9 ' 5 5 r r

6 4 , 8 8  m e t r o s  a t e  o  M - 4 3 .  S e g u e  c o m  o  a z l m u t e  m â g Ì l ê t i c o  d e  5 5 1 O O r 2 8 , '

160,74 metras até o M-44. Do M-2 ao M-44, por toda a extensão aiescrit
on f ron tê  co11  a  p ropa íedac ie  da  Agropecuár ia  T r i un fo  L rda .  Segue  co

âz i Ìnu te  i nagné t l co  de  169e34 ,08 , '  e  1 .41O,50  me t ros  â tó  o  M-45 .  Segue
on  o  az imu te  magná t i . co  de  110025r35 r !  e  2 .151 ,69  Ìnê t ! ' os  a té  o  M 46 .

UERnÂ CÌJt ENTE, no reglme de comunhão de bens, agropecuarlsta, residen-
e e donlcl l iado na cidâde de Rondonópo1is-MT., portador da Carteirâ

o M-44 ao M-46, confronta com a propriedâde de Benêdita Cutierre
lmê ida .  Segue  co f i  o  âz i r ì u te  magne Í1co  de  243e21 ,18 , '  e  2 .041 ,15  ne t ros
té  o  M-47 .  Segue  com o  az lnu te  magné t i co  de  247eLg t14  e  1 .874 ,62

tros até o M-48, locafizado junto a margen direlta do córrego Confusão
Do M-46 eo ! l-48, confronta corí a p.roprledade de José LárÍos Colombar
F11hos. Segue pela nargem do refe.iaÌo córrego, à Juzante, com o

inu te  nagné t i co  rêsu l tan te  de  280 !20 ,  34 ' ,  e  395 ,1O met ros  a té  o
-1, ponto de paÌt ida, encerrando o perimetro. Do M-48 ao M-1, o
órrego Confusão sê.ve como allvisa natural. INCRA: 901 415 1O4 O4S-
. ÂDQUÍRENTT: VTIIDEIR CI,EIdEÌ{TE, brasileÌro. casado coÍn AaIÂNGEÌÁ

e  l d e n t i d a d e  R G  n !  5 . 6 6 3 . 2 3 9 - S P  e  C I C  n !  7 4 4 . 6 6 9 , 5 0 8 - 0 6 .  T R A N S M I T I N T T :

I IA}ISMISSÃO: Venda e Compra. FORMA DO TÍÍULO: Escri tura Fúbt ica de
onpra e Vênda, levfâdá nâs notas do 3e Tabel ionato ale Notas da Comarca

Rondonópoì is-MT . ,  ho ! iv.o ns 107 às fÌs. 063/065. erÌì 22 ate najo
1.996, assínada pelo Tat,ê11ão Cláudio Xâvler de Lirna. VALOR DO

domici l iada na cidade de Rondonópo1is-MI.  ,  portadora da Carteira

I d e n t i d a d e  R G  n !  1 3 2 , 3 1 8 - M T  e  C l C  n e  2 4 0 . 8 1 5 . 7 4 I - 2 0 .  T Í T U L O  D E

ONTRATo:  R$ :35O.OO0,0O (T .êzen tos  e  c inquen ta  m i t  rea i s ) .  CONDIçôXS
CoNTRÂTOr Responder pela evicção de dlrei to.  ForarÍ  apÌ.esentaatos

I IA GIITÌERnES ÂIJ'EIDÀ, brasi leira, vlúva, do tar, reôidente

s seguintes docunentos: a)-DAR (Documênto de Arrecadação) ne 20231,
xpedido em 19/06/96, peIá Prefeltura MuntcpaÌ desta cldade, no vâÌor

ributos e Contrlbuições Federais AdÍninistraatoÊ pe1â Sêcretari a cla
ece Ì ta  Federa l ,  con Ì  E fe i t o  de  Nega t i va  (Aa t .206  dâ  Le i  ne  5 .122 ,

R$:11.600,22 coprespondênte ao pagamento do ITBI - TÍnposto Sobie
ransnissão dê Sens Imóveis, b)-CertÍf icado de Cadastfo de ImóveI

I  -  cc I ! ,  e re rc í c lo  de  1  .995 ,  expèc ioo  pe Ìo  Ins t Í t u to  Nac ìona1
Colonlzâção e Reforma Agrárla - INCRÂ, ô)- Cert idão posit iva de

2 5 . 1 0 . 6 6 ) ,  n t  M -  t - 7 8 3 4 5 ,  e x p e d i d a  e t n  2 0 / A 6 / 9 6 ,  p e t a  Á g ê n c t a  d a
eceita Feral de Rondonópoti s-MT, d)-Cert idão Negativa nstadual ne
4 /96 r  exped ida  en  20 /A6 /96 ,  pe ta  XXAI , iAT ,  des ta  c idade ,  e ) -  Ce r t l dão

e g a t i v a  l l u n i c i p â l ,  s / n ! ,  ê x p ê d l d â  e n  1 9 / C 6 / 3 6 ,  p e l a  p r e f e í r : u r a  M u n i c i _

Em,  21  de  j unho

d e s t a  C i d
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-lMovEL-
tiquira-M1,
sse f  Mas lem) .

( Antonio2 1 de Junho dê 1. 996 . 0 ofi Ì

UlÌltes
(ântoDlo

AV.01/796 En, 26 de JI||ìID de r.996
C€.tlftco e Oor fé Wê, por Escritura púUttca ce nânattffcação, flmade cntn
E €IrrtÂ (IrfIEIl|&t ÁllGIIrl. e Yrrfln CLEI,FTI:Ã. ;á quaufrcaCos, lev.a.Lâ rb 3r Têbe11o.
nêto de Nltâs d,Â CçíÌarca dê RonddópoÌ1sÈì.tf, rìo Llvlo n! lO7, às fls. 161/Ielvr,
eín 25 dê lrrüD de 1.936, aÉ€tnÊda peto TabêLlão CIád1o )(a\rler de dnÌa, rra q.|el
ftêoj retlflcâò qllc €n ves de â€a verritdâ ao Sr. VÍrd€ir Cl€ttEnte, cbJeto dÊBtÉ
ì:atrícuta, ser @ElErÈrlda BqÍlntê da á!Êa de 8g9 ha, 49 a, obleto da lbtlícul€
6m abete Sêrrafç9 Reglsttd, flce cdtstalCo qLE a ÁrFã vendldê fora dêst|ãÌbreds
ae Arae áreas sBslm dô6ed.tea: a Árce dê 9g Ìta, z.9oo Ít2, de$Eííbrade oa árca oe
853 ha. 89 a. 59 ca, objêto de rnetlrícde ârtêÌ{oì1 28ô; e a áres. d6 63} ba. 2.I@
n2, d.sÌsürsÍta da á!€a dê 889 '|a. 49 ar <ÈJêto dâ matrí(illa 600, €rÍbaÊ
dêetê Servlço n€atstÌal, polrÍdleceÍ!(b â átra deata natr,Ícula ccrn
e ccnfrurtaçôea. Itlqulra-t'r, ,26 dê Jt|rlüb dê L.9g6. O OntctâL
Áss€f líaBlen),

.o2/796 IÌrì, 15 dê &tubro de 1.996
i- VaÌìdeh CÌeíEntê ê s.ra eE)osa t{sÌ{angele G.relyE CleÍIEnte, bra.sllêiÌotst

, ele sgrlculto? e eÌa tio far', lEsldentes e don-lciliaabs na Àv. h:i BaÌto6a.

lÌ982, centÍa nâ cidade dê Ror-LdorópÕItê-MI, pôrtâdoreÊ do CpF na:, 744.669.50g-{6
I

lJoaquim SiÌvelr,â FiúÌo, braslleirrr, E'oÌtej ro, âgrlcuÌtor, Ì€sldentê e doolcllladr
rÌa clclaale de nc[donópous-ìfl, portâdor do CpF no 345.507.42ì-55 e Rri Grtiesez
de .qLheida, bÌ'â.slÌeirìc, soltelrc, agrlcultor, resldente e dcmlcÍ1iado na cidaale
de Ronddópous-I,r, portãdoÌ' do CpF ne 120.06?.298-04, CRmOR: - Bsnco ato Bt?.sl1
s/A, qg&Ìcia dê foìdonópolis-ì4T, ccc^o- n! m.om.ooo/obs1-24. TÍfl,.lor- Hlpoteca. I
mRMÀ DO mÀmATo:- cédl]'â Rural prgnôratícla e Hlpotecárla n! 96/7e44c_€. eÌn1
em 22 de Jufho de 1.996, en Hípoteca CêdìlÌêr dê priÌìeinr grEu e seÌ)
alê terceincs. VAIOR m COI\IIRAm:- Ì$i-46O.99s,1O (quathcceÌìtos e sessenta
Ììovecentos e noveÌìta. e rÌov€ ÌÈa.la e aìez centalos). DATA !O \IENCÌMENI0:_ En,

I|ril,

3L

No t:-332.091,

dê Ronbrópous-
(Ântonlo .A.ssef I'Íá.s1elÌì)

ale outubÌ! de 2OO5, JUROS I @IDIÇõES:- Os cüìstdrtes aa C6ar:a, coln uì1a yla êrqujl
neste Servlço ReiglstraÌ, Fol q):€se,'Ìt€ila a Ceft1dão de euitaçãô de Trib]ltos e C.ntri_
b{llçoes Federa.lÊ, Aònlrlstrâdos peta Secretãrla da Recei
eínltida em 24 de jlrrÌD de 1.996, pela Agência da
ün. ltiqrila-tfl.,I5 ate o{rürbÌt) de 1,996. O Oficiâl

R.  O3 l796 Em, 03 de dezenibro de 1.936-
DIVEDORt VÂNDEIR CLEIIENTE, baaÊÍleiro, casâdo, agropecuarista, reBldênt€
e aloÌnici l iaalo nâ cÌdade de RondonópoÌis-MT. , na Àvenida Ru1 aaibosE
n0  1942 ,  po r tado ì r  da  Car tê ina  de  i den t i dãde  ìG  na  S .663 .239_SF e
CIÇ N9 744,669.508-06. ]NTNRVXNIINTES GÀR.ANTES: VÁNDEIR CLEMENTE,
agropecualiêta, portador da Carteira de Identidade RG n, 5.663.239_
SP e sua mulher l,tARIÂNcxrA cUxRRÁ CLEMENTE, do ìar, poFrador.a ats
c , ì i ê ì  F â  4 ê  i , ì o r + i À . d o  p ê  F o  1 2  < o ,  

" Â q _ M T  
t ì É . ê i 1 a j F ^ ê



MATRíCULA N. 796

no reÈ'i-íne--dê comunhão de bens, r esiclentes

Lo l1o l1998 ,  R$ :2 .411 ,89 .  JUROS r  coNDIçõESr  Os  cons tan tes  a ta  Cedu l
ì .üna v:a arqulvâde neste Serviço Régist .al-  Foi ap.esêntada a

ertidão de Quj.tação de Tributos e Contribuições Feateraj.s AaLlì inist.adoê
1a  Sec re tâ r i a  da^Rece i tâ  Fêde .a l  n !  E . -0 .332 .091 ,  em i t i da  em 24 /A6 l96 ,

Em, 03 Cle dezerÌ ìb

(Ántonio AsÊef Maslem) qiIfADA EX ta IE Ìúr.m ì.9SA.

brasifej.ros, casados no regime de comurüão parcial de bens,. residente
e domÌcl l iados na cidaate de Rondonópot is-MT . ,  na rua Lauro Mel-o n
14 ,  Pa rque  ReaL ,  po i tado res  do  C IC  ns  318 .384 .131 -20 .  CRXDOR:  BÂNC
D0 BÌÂSIL S,/4, sociedade de economia mistâ, conì séde em Brasil iâ.
CapitaL Federal, por aua agênc1â Rondonópotis, insc.i ta no CcC/

CÁRVÀIHo SILVEIRA, engenheiro agroíomo, portadox da CârteiÌ,a dê Identi
dade RG no 407.328-MT e sua mulher ALINE VXNúTO SOARES SÍLVEïRA,
do 1ar, portadora dâ Carteira de Identidade RC ne 15.518.293-Sp,

sob ne 00.000.00O/0557-74- TÍTULO: Hipoteca. FORl,lA DO CONTFÂTO: Escritu
ra Púb11ca de contrato de Abertura de Crédito Fir(o, Lavraoa nas no!
do 3! Tabelionâto de Notas da CoÌTÌarea de nondonópo l as-MT . ,  no Llvr

0 log às f Ìs.  O38/O41 ,  êÌn 1? de outubro de 1-996, aêslnaata pel"
Tabelião C1âudio Xavier. de Lima., dá enr segunda e especlaf hipoteca,
neste ato canstituída sem concorrência de terceiros. VÁLOR DO CONTnATO:

do'n].ci l iados na cld
de Rondonopol i  s-MT . ,  na Ávenida Rui BarboEa na 19e2. Dortadores al
CÌC np 744.669.508-06. FÌA.DORES E PRÌNCIPAÌS PAGADORES: GUTEMBÊ

R$:57 .885 ,41  (C inquÊn ta  e  6e te  Ín i I ,  o i t ocen tos  e  o i t en ta  e  c inc
reais e quaÍênta e urn centavoÊ). DÀTA DO VENCIMENTo: Em 10 de outub

$ ; 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  e r Ì r  1 0 / 0 3 / 1 9 9 8 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  e r n  1 O l 0 4 / 1 9 9 8 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;
ê n  1 O l 0 5 / 1 9 9 8 ,  n $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  e n  1 0 1 0 6 / 1 9 9 8 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  e n  L O / 0 7 / ! 9 9 e ,

$ : 2 . 4 1 L , 8 9 ;  - e n  1 ô l O 8 l 1 9 9 8 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ,  e n  1 O l 0 9 / 1 9 9 8 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 9 9

dê 1.998. FORMÀ DE PACAMXNTO i En 24 (vinte e quatro) prestasocs ne']sa}s,
coÌn os seguintes vencinÌentos e respectj.vos valores nominais,: e!í\  IA/!! /
1 9 9 6 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 9 4 i  e n  ! O / 1 . 2 / 7 9 9 6 ,  R c : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  e n  t A / A 7 / 1 9 9 7 ,  R $ ; 2 . 4 1 1 ,
8 9 ;  e Í n  1 0 / 0 2 1 1 9 9 7 ,  R $ : 2 , 4 1 1 , 8 9 ,  e n  L A / A 3 / 1 9 9 7 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  e n  ! o / O 4 / L g
9 7 ,  R $ | 2 . 4 1 1 . 8 9 ;  ê m  1 0 , / 0 5 / 1 9 9 7 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  e n  L O / 0 6 / 9 7 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 9 ? ,
e n  1 0 / 0 7 / a 9 9 7 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  è n  1 A / A A / 7 9 9 7 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  e n  L O / O g / 1 9 9 7 ,
R 9 : 2 . 4 1 1 , 8 9 ;  e n  L A / í O l 1 9 9 7 ,  R $ : 2 . 4 1 1 , 8 9 ,  e í í  L 0 / 7 r / r s g 7 ,  R $ i 2 . 4 1 1 , 8 9 ,
e n  l o l 1 2 / 1 9 9 7 ,  R S : 2 . 4 1 1 , 8 9 ,  e a  1 0 / 0 1 / 1 9 9 8 ,  R g : 2 . 4 1 1 , 8 9 j  e n  7 a / 0 2 / 1 s 9 a ,

1â ÂRF de Ro olis-Ì ' lT. I t Íquira-MT, 03 de dezenb.o de 1.996.
O ofi.cial
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EÌr, 18 de novembrg de 1.998

Certiflco e dou fé q:e, rÌesta al,3ta ÍÌE foi erEBenrado o r€c1bo de qÌ.útâção

Oa aiviAa registraaa nesta rÌÌatrícu1a sob ne 03 (três) forïÌecido pelo Banco credor
q& Í:lca alqÌrlvado neste Servlço Reglstl?J., razão poryr-re faço o carÌcelameÌÌì:o

pa!? todos os flÌÌs, ItiqÌl1r,a-14l, 18 de novelbro de 1.998. O

v.ag/796 Em, 27 de novembro de 1.998.
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MATRICULA N. 7 9 6

E'ïti;-ã;"-b'- 9 S 8

- -  . -  - - l a ç a o  v e n c . i v e l  e m  3 l  d e  o u L Ì r b r o  d ê  1 . 9 q 8 ,

para 31 ale outubro de 2006, na forma da Resolução CMN/BACEN ne 2566,

de 06.11.98i Ì I  -  ALTERÁçÃO DO VENCÍMENTO: o Financj.ado e o Financiadon

_ | i J . | |

cê r t i f i co  e  dou  fe  que ,  po r  ad i t l vo  de  re - Ìa t í f i caçao  da tado  de  26 /77 /94 ,

a céduÌa Rurâ1 Hipotecár1a na 96170443-8, registfâda nêsta matricul
--  . -é, intes al terâçoes; Ì  -  Tem por f inal idaale

tên justo e acordado, neste ato, êlterar o prazo do instrumento of

anualment€; ÌV - FORMÂ ALTERNATIVA DE PAGAÌ.ÍENTO i PAÌA pAgAÌTeNto dA

parce la  o ra  p ro f rogadâ ,  e  de  con fo rm idade  com a  Le i  ne  9 .138 ,  de  20 .11 .95

coa â Resotução CpÍN/BACEN ne 2.238 de 31.O1.96 e da Resolução CI{N/BACEN

ne  2 .566  de  06 .11 .98 ,  o  F inanc iado r  conco rda  em lesebe |  e t  i r l cse r rLc
parcê1a mealiãnte a entregâ de comprovânte(s) de depósito(s) corresponden-

te (s )  ê  926 ,746  (Novecen tos  e  v in te  e  se i s  m i l ,  se tecen tos  e  qua ren ta

e seis quilosi de MILHO., e aÊ demais alterações, são as co4rstantes

do rêfer ido adit ivo, com uma via a?quivada nestê Seri

I t i ou t ra -MT.  27  de  novembro  de  1 .998 ,  0  O f i c ia l  S Ì l bs

Abrahão Maslenì).

cação de 926.746 (novecentos e vinte e seis m.i f  ,  setecenì:os e quarcirr ; .a

aditado, f ixando o seu novo vencimento eÌ. 31 de outubro de 2.006;

III  - IORMA DE PAGAMENTO: 5êm prejuízo alo vencjmento das aÌemais presta-

çõês pâctuadas, a parcê1e oÈa proPogada passa a ter seu vencimento
fixado em 31 de outuirro de 2.006, corfespondendo ao resultado da úuÌt ipl i

e  se i s  qu i ìos )  de  MILHO,  pe lo  p Ìeços  mín Ìmo  bás i co  o f i c i a i s  v igen tes

na  oa ta  do  rÊspec t i vo  paga . lnen to ,  A  !a rce -La  ob je to  oe  p ro r rogdção ,

expressa erÌÌ quaÌrt;dade de unidades equivalent€E em produto, foí acrescida

aìê taxa efetiva de juroÊ de 3% {três por cento) âo ano, capital izaaìos

b i t t ra Ì .

V. 06,/ 796 Em.  18  de  feve re i ro  de  1 .999 .

ert i f ico e dou fé que, en conformidade com o Teino dê Responsabil idade

de Averbação de Reserva Legaf - IRARL, celebrado em 11 de feverei lo

de 1,999; entre o proprietário do Ìmóve1 vandeir clemente e o 1BA}1A'

que í lca arquivado neste Serviço Registral, f ica constando quê 2096

(V in te  po r  cen to )  da  á rea  do  imóve l ,  ou  se ia '  145 ,0000  hec ta res ,  f o i

preÉelvada e gravada como de úti l ização l imitada, não podêndo nela

ser feito qualqlrer t lpo dê explolação, a não ser nedialte duLot' ização

expresÊa do IBÁ'MA, como consta no refefido termo. Apresentou iunto

ao presente terÍìo o plano de exploração f lorestâ1, aprovado peto CREA-

MT, clevidamente assinado Engc p1o"""t" t  Denizar Novaes da Rocha C

o 3231/D,lÌ ' !T, oonstanalo os f i l Ì ì i tes e confrontações aa área rïe

ara o ÌBAMA- l t iqÌr iaa-MT, 18 de fevereiro dê 1.999. O Ol l tc ial

(Antonio Assef Maslem )

R . O 7  / 7 9 6 Em,  14  de  o Ì r t ub ro  de  11999 ,

DEVEDoRES: VANDEIR CLIMENTI, poftador dâ Cédu1a

5 . 6 6 3 . 2 3 9  S S P / S P  e  d o  C I C  ô !  7 4 4 . 6 6 9 . 5 0 8 - 0 6 ,  e  s u a
de I  aìent i  dade RG ne

inulher D..  MARIANG

GUXRRA CLEMENTE, brasi leÌros, casados sob o reglme ale comunhão Parci
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MATRÍCULA N. 7 9 6

IMÓVET

Masten) QUITADÁ E{ 14INOV/2OOO o ofici

de 3o crau, sem concorrênôiâ d€ t€rceiros. vALoR Do coNTRATo: Não

consta. DÁTA D0 VENCIMENTO: Em, 30 ate outubro de 1999. JUROS E CONIÇõES:

Os constantes da Cédula, com uma via arquivada neste Serviçô Registral.

REG]STRO LMO AUXILIAR: na 2.494 - Li.vro 3-F, deste Serviço Resistral.

1 . 9 9 9

de  bens ,  na  v igênc ia  da  Lü -  b ,a !5 / / / ,  e le ' ag ropecuar l s ta ,  e Ìa  c lo  l a r ;

GUTEMBERG 'CARVALHO SILVEIRA, portêdor da CéduIa de Identialâde RG nq

4o7 .324  SSP/MT e  a lo  C IC  n0  318 .384 .131 -20 ,  e  suã  mu lhe r  ALYNE VXNUTo

SoARES SIL\IEIRA, brasi leiros, câBados sob o regiÌne de comunhão paciaÌ

de  bens .  na  v ig i j nc ia  da  Le i  nc  b .515 /77 .  e le  engenhe-L ro  agconomo,

e1a  do  l a r ,  t oa Ìos  res iden tes  e  domic i l i ados  à  ev .  nu i  Ba rvosa  nq  2 .110 ,
ce ' ì t r o  e r Ì  Rondorópo Ì1s -MT.  CaFDORÁ:  CoPERNUTRI  INDÚSTF1A F  COMÉFCIO
DE FERTILÌZANTES LTDA, pessos luráicia dê dirêito p.ivado, j .nscritâ

no  cGClMF sob  ne  Q2 .442 .176 /0001-29 ,  com sede  na  BR-364 ,  Km 203 ,  V i l a

Salmen, na cidade de Ron dônopol i  Ê-MT . TtrTULo: Hlpoteca, FORMA DO CONTRATo
:Céaula ae Produto Rural - CPR, emi.tída em 30 de novembró de 1.998,

em Hj.poteca Cedular de 2q Grau, sem concorrência dê terceÍros. VALO
DO CONTRATO; Não cortsLa, DATA DO VENCIMENTO: 50% em 30 . Ie noveÍnb

de 1.999 e 50% em 30 de abfit  de 2OOO. JUROS E CONDICõES: Os constânte

da Cedula, com uma via aÌ 'quivada neste SeryiÇo negistral. REGISTRo
LIVRo AUXILÌAR: ns 2.493 - Ì ivro 3-É, deste Serviço R-^gistrâ1.. Foi

apresentaala a Certldão de REgrìlaridade Fiscal de lÍnóve1 Rural ns MA
34837 ,  em i t i da  em 04 /06 /1999 ,  pe l .a  ARF de  R is -MT.  Ì t Ì qu r ra -

Ì '{T , 14 dê outubro de 1.999 . 0 oficial (Àn ton io  Asse

GUERRA CLEMINTE, bÌasi.1ei"aos, casados Èob o regiÌÌ ìe de corÌì. ' lnhão pârcla1

de  bens ,  na  v igênc ia  da  Le i  6 .515 /?7 t  e le  ag ropecuar i s ta ,  e la  do  Ìa r ,

e CUTEI' ÍBERG CARVALHo SILVEIRA, portador da Cédula de ldent idade R

n e  4 o 7 . 3 2 8  S S P / I 4 T  e  d o  c l c  n e  3 1 8 . 3 8 4 . : 1 3 1 - 2 0 ,  e  s u a  m u l h e r  A I Y N ! ;  V U N U T

SOARES SILI|EIRA, brasi leiros, casados sob o regime dê comunhão pârcia

de bens, na v-igência da Lei no 6.575/7?, e1e engenheiro agrônonro,

e la  do  l a r ,  t odos  res ìden t€s  e  domic i Ì i ados  à  Av .  Ru i  Ba rbosa  ns  2 .110 ,

centlo, em Rondonópo1i s-MT . CREDOR: JAIR DoS SANIOS, bresi leiro, casado,

R .o8 /796 Em,  14  de  ou tubgy 'de  1 í999 -

DEVEDORES: VANDEIR CLEMENTE, portador da CéduÌa de Ìdent idade RG na

5 .663 .239  SSP/sP  e  do  c Í c  ne  744 .669 .508 -06 ,  e  sua  Ì Ì ì u lhe r  MARI .A Ì , IGE

coÌherciante, portador da cèdula de ident idadê RG ns 11.536.888 SSP/S

e  do  c rc  ne  o79 .o87 -841-oo ,  res iden te  à  i ' ua  Â fonso  Pena ,  953 ,  cen t ro ,

RondonópoLis MT. TÍTULo: Hipoteca. FoRMA Do coNTRATo: cédula de Produ

Rural - cPR, emit ida em 30 de novembro dè 1.998, em Hipotèca Cedul

Foi ap.esentada a Certidão de ReguLarida Fiscaf de Imovel Rura1,

eini t ida em a4/A6/7999, pe1â ARF de l i s - M T .  l t i q u i r a - M T ,  1

de ôutubro de 1.999. O 0ficial (Antonio Assef MasIen )

QUITADÀ Eü 14ll{OV/2O@ 0 OficìaÌ

Áv. 09 7 9 6 Xin ro dê
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ATRÍCULA N. 756

OÍr
EÍr,  11 de are i ro

Cêrti f ico e dou fé que, poÌ '  aditÍvo de re-rati f icação, datado de 1?/12/99
a  CéCuIa  Rura f  H ipo tecá r ia  i a  96 /?A41 j -8 ,  r€g i s t rada  nes tâ  ma t r í cu ta
sob  o  ne  02 ,  t eve  as  segu in tes  a l t e rações :  1J -  Ten  po?  f i na f i dade
âlterar o venciinento da prestação vencíve1 êm 3:t/1O/1999 e 31/10/2OOO,
na  fo rna  dâ  Reso lução  CMN/BACEN na  2 .666 ,  de  L1  de  noven ìb ro  de  1 -SS9 ;
z;- c-renl,qÂo Do vENcIIvtENTo: o FINANCTADO e o F1NANCIADOR tem .iusto

ifho pelo-preço mínimo básico oficial vigente na atata do Ì.espectivo
paganento e em 31 de outubro de 2008, correspondêndo ao resultado

e acordado, neste âto, alterar o prazo do instrunêntó ora aditado,
f ixando o seu rÌovo vencimento en 31 de outubfo de 20OB; 3)-. FoRMA
Df FAGAMENTo: Sem prejuízo do vencinento das demais prestações pactuadas,

a pârcela ora prorrogada pâEsa a ter seu vencímcnto f ixado em 31 de
outubro de 2007, correspondendo âo resultado ala mult ipLicação de 834,068
kg (oìtocentos e tr inta e qì-ratro r. i1 e sessenta e oito quj- los) de

da  mu l t i p l i cação  de  7A7 .?3a  kg .  (Se tecen tos  e  o Í ten ta  e  se te  m l1 ,
setecentos e tr inta e cinco quiÌos) dè ni lho pelo preço mínrnro básico
oficial vigente na dâta do respectivg pagarnento. A parcela objêto
de proffogação, exptessa ein quantidade de unidades equivafentes em
produto, foi acrescida de taxa êfetivâ de juros de 3% (três por cento)
ao ano, capltalìzados anualÍìêntê. 4)- FoRI4A AITERNATM DE PACÂÌIENTO:

Para pàgamento da parceÌa ora proÌrrogada, e cle contormidâde con
e i  n e  g - 1 3 8 ,  d e  2 9 - 1 1 - 9 5 ,  c ô m  â  R e s o Ì Ì . r ç a o  C M N / B Â C Ê N  n e  2 . 2 3 a ,  d e

e tr inta e cinco quilos) de Ínitho, e as demais alterações são

31 .01 .96  e  da  REso lucão  CMN/BACIN ne  2 .666 ,  de  l -1 .11 .1999 ,  o  F INANCIADoF

concorda em rêceber a F.arcela proffogada para 31 de outubro de 2007,
nedlante â entrega de comprovarte de depósito correspondente a 834.068kg.
(o i t ocen tos  e  t r i n ta  e  qua t ro  m1 Ì  e  sessen ta  e  o i t o  q r . r i l os )  de  m i lho
e eíì 31 de outubro 2OO8, rÌediante a entrêga de comprovante dc dêpósito

correspondente 747-735 kg (setecentos e oitenta e sete mi1, setecentos

cons t an-
tes  do  re fe r rdo  ad . r t r vo ,  com uma v ia  a rqu j vado  nêscè  Sery i i s t ra l .
I t iquira-MT, 11 de laneiro de 2000. 0 OfÍcial (An ton io

sef Maslênì)

DE\r!DoRXS: VANDEIR CLEMENTX, agricultor, portãdor da Cartei la de Ìdènti-

. taare RG ns 5.663.239 SSP/SP e sua mulher MARIÂNGELA cUgRRA CLEMENTE,

do lar, braÊilelros, casdos no regime Oe comunhão de bens dureÌl te
a vig6ncia da Lei no 6.575/77 , rêsialentes e alomj.ci l iados nâ cialadê

R ,  O l O /  7  9 6 Em,  LO de  ab r i l  dê  2 .000 .

de Rondonópol i  s-MT , na Avenida Rui Barbosa ns 2.11O no ceÌltro, portadore

e sua mulher ALfNl l  VIINUTO SOARES SILVIIRA. do lar.  portadorâ da CarteÍr

do CIC ns 744.669.508-06; GUIEMBERG CÁRVÀLHo SILVEIRA, engenhei lo

agrônomo, portatÌor da Capteira de Ident j .dade RG no 4O7.328 SSP-MT

de Ìdentidade RG na 15.318-783 SSP/SP, brasi lei.os, casados no regime
de comunhão dê bens dìÌrântê a vigôncia da Lei n! 6.5L5/77, Ì 'esialentes
ê aÌomici l iadôs na cidaale de Rondonópo 1i  s-MT ,  na Âvenida RrÌ Ì  Bârbos
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MAÌRICULA N. 796

0fÌcial

Ém;--10 de abri l  de 2

ns  2 ,110 ,  no  cen t ro ,  po r tâdo res  do  c IC  nq  318 .384 .131 -20 ;  e  JosÉ  CARLOS

MAC}iADO ÀÊAÚJO, agrqpecuarista, portador da carteira de ldentadade

FG N9 891.26O-2-MT E SÌ1ã MUIhET NILMÂ BÂLBINO MACHADO ARAÚJO. dOÌAT.

portadora da Cartelra de Idêntidadê RG nQ 993.461-MT, brasi leiros,

casados no regiÌDe de comunhão universâl ale bens, anterlor à Ler ns
6.51,5/7?, resid€ntes e doÍÌ ici1iâaÌos nâ cidade de RondonópoI1s-MT,

na rua Domingos de LiÌÌ la ne 216, Vila Aurora, portadores dos cIC n0s

209.237.461-00 c 1-74.!06.491- OO, TTADORES E CARANTTDORES SOi-rOÁntOS:

GUTEMBERG' CÂRVAIHO SILVEIRÂ, e SÌ.ra mulher ALINE VENUTO SILVXINÁ ê

JOSÉ CARLOS MACHADO ÁRAÚJO ê sÌra muÌher NÍLMA BALB]NO MACHADO ARAÚJO,
ja quali f icâdos. CREDORÁ: COMERCIO E ÍNDUSTRIÀ MATSUDÂ ÌMPoRTADoRA

! EXP0RTADORÁ LIMITADÀ, pessoa jurídica de direito privado, r.egulaÌmente
lnscrita no CNPJ (MF) sob o ne 41.206. 069/0002-60, con seaìe social

na cidade de Álvar€s Machaalo-SP, na rodovia SP 27O (Rodovia Raposo
?avares), Km 575, zaía Ì 'uraÌ, com seu Contrato SociaI dêvidament
reg i s t rado  na  JUCESP,  sob  na  474 .459 ,  e Í Ì  sesÉão  de  30 .12 .68 .  T ÍTULO:

Hipoteca. FORI]A DO CONTRATO: EscrituÌ.a Pública de Conpra e Venala IÌretra
tável e Imevogável de Sementes Fiscalizadas com Adiantamento e caranti

Hipotecária, lavrada no 3c Tabelionato de Notas ala CoÍÌarcâ de Rondonópo-
l i s -MT,  no  l i v ro  nc  124  Às  f Ì s ,  \ 721174 ,  en  06  í ì e  ab r i l  de  2 .oOO,

âssinaaìa pel.a Tabeliã fêreza dè Lurdes Garcia Xavier, em Hipotec
de 4a (quarto) grau. VALOR DO CONTRATo: R$:211.030,00 (Duzentos

onze lnil e trinta reais). DATA Do VENCIMENÍo: xm! 10 de JuÌüo de 2.o0o.
JUROS E CONDIçõIS: os constantes da Iìscritura, com uma viâ arquiv
neste Serviço Registral .  Foi apresentada a Cert iaÌão de Regular idade

FiÉca] de loìove1 al n0 MÁ 41026, expedida eÍÌ 10 de abri l  de 2000t
pela ARF de

A V .  O 1 0 / ? S 6 xm, 24 de a.bri l  de 2000,

Certi f ico e dou fè que, a requerimento do Sr. FARID DÀVrD, brasiÌeiÌo,

casado, agropecuarista, poÌ ' tador da CIRG le 2.A27.895 SSP-SP e d

CIC  na  O38 .123 ,838 -53 ,  res iden te  e  do í ì i c i 1 iêdo  êm sao  Joaqu im da  Bar r

S P ,  n a  P r a ç a  S e t e  d e  S e t e m b r o  n e  1 9 1 '  A . p t .  7 I '  E d i f í c i o  S ã o  J o a q u r m ,

faço constar na presente Matrícula. que foi registPado no Regist

de Títulos e Documentos deÊte Serviço Registral, sob o ns de orde

426 às fIs. OBBvs/Ogo, ên 24/OA/2OAO a EscÍ, i . tura PúÌlÌ ica de CompromÌs

l is-MT. It iquira-MT, 10 de abrj. f  de 2.ooo.
(Antonio Assef Ì{asÌenr) (xffi w 26 rE sf' DE 2qn-

O Oficl

de Entregâ de Mercadorias (SOJA), entre o Sr' VANDIIR CLEMENTE ê su

muìher e o Sf. FARID IAVID e sua mulher, favraala nas notas do Cartórl

do 3! Ofício da Comarca de Roídonópol. i  s-MT , no l ivro rìa LO8 às f ls.

O46/A47v!. em 08/08/1936, na quaÌ o Sr. VANDXIR CLEMENTE e sua mulher

confessan que sao devedore6 ao Sr. FARID DAVID e sua mulher' a quantj.d

de  1 .8OO.OOO (Um Mi lhão  e  O i tocen tos  l ' Í i 1 )  k i l os  de  so ja  ê rn  g rãos ,

êouivelentes a 30.ooo (Trintê. Mil) sacas de soia dê 60 (sessenta
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Certi f ico e dou fó que, confor'ne processo Administrativo np OO5/2OOO,
datado de 05/A7/2OOA, assinado pelo Dr. F1ávio Mirág1ia ternandes,
Juiz de Direito Substituto clesta COnarCa, e em consonância com o parecer
rninisterial,  que julgou procedente a Ação de Cancelamento de Averbâção,

AV.  C11 , /796 !m,  25 fe  Ju1 Ì ío  de  2 .000 .

nazao  pe la  qLa l  - f aço  o  cancê ranên lo  oa  Ave rbãç ;o  ns  O la
matricula pal:a todos os f in i t o .  I t l qu i ra -MT,
de 2 .  o00.  .0  o f i c ia t  Sub rahão  Mas lem) .

( d € z )  d € s t a

25 de Ju1ho

,otz/796

(Gera]do PaÌreira d"a Silvai.

e dou fé que, nesta data íìe foi apÌesentâdo o r€cibo de qui tação tota

En, 26 de de 2-oOO

regt stÌ?da nesta natricula Êab ne OlO (dez), fonEcido pe:La Firo cr€do

arquivâdo neste Servj.ço Registra.l, razà porque fica o Ì'eferj do Íegjs

todos os f1rìs, Itj quj.rê-llÌ, 26 de setembÌìc de 2.mO, O Oficial Subst

C p r t i . ì - n  p  . r o r r  
" á  n  r c  n - s b e  d a b a  m e  f o i

de baixa de hÍpoteca, registrada sob o ns

A V .  0 1 3 /  7 9 6 Em, 14 de novef l l r ro d€ 2.OOO.

apresentâdo a êutoaização

07 ( sete ) nesta rnatrícu1ê,
credora, razão pela qualdátada de 24/10/2OaO, fornecj.do pela t i

f Í ca  o  re fe r i do  rêg i s t  co  cance lada  pa ra /  yo ^ a  f i  n e  Ì + i  ^ , r i  r . - M T

1.4 de novembro de 2.OOO. o Ofic ial ( Â n t o n i o  A s s e l  M a s l e m ) .

AV .OL4 /796
Cer t i f i co  e

de baixâ . de
datadâ de 24/LO/2OAO, forÌrecido pelo rêdôr,  Ì 'azão pela qìraÌ f ic

o .efeÌ- ido

de novembro

rêgistro cancelado pqre s  os  f i ns .  I t i qu i ra -MT,  14

de  2 .oOC.  ô  o f i c i a l

dou fó que, nesta data me foi apresentado a autorização

h ipoceca ,  reg i . s l rada  sob  o  ne  OB (o j . t o )  nes tê  ma Ì r i cL r Ìa .

Ân ton io  Asse f  Mas ìem) .

oUToRGADO CRIDoR ADQUIRENTE: JAIR DOS SÀNToS, portâdor dâ Cedul-a de
iden t i dade  RG na  1 .1 .536 .884 -SSP/SP e  do  C IC  np  O79 .087 ,841 -00 ,  casado ,  no
regime de comunhao parcÌal de bens coÍn LUCILA CAMPOS DOS SANTOS, portador

da  cédu lâ  de  Iden t l dade  RG ne  976 .341 -ssP /MT e  do  c l c  n ,  384 .840 .721 -
34, brasi l .eiros, comercia.r]tes residentes à rua Afonso Pena, na 953,
centro na cidade de Rondonópol- Í s-MT . OUTORGÀNTES DEVEDORES TRANSMITENTTS:
V !{DEIR CLEì|EI{IÊ, portador da códula ale ialentiaìade RG na 5.663.239-

de noveÍìbro de

SSP/SP e do CIC ne 744.669.508-06, e sua mulher üÀRIANGELÀ

CLELINTE. portadora da Cédu]a de identidade RG ne 13.594.785/SSP-SP
e  do  C lC  ne  936 .373 .811 -68 ,  b ras l Ì e í ros ,  casados  sob  o  reg ime  de  conunhão
parc lê Ì  dê  bens ,  na  v igênc ía  da  Le í  6 .5L5 /77 ,  e1ê  ag ropecuens ra ,
êla do lari CUÌEÌTBERC CARVALHO SILVEIRA, portador da Cèdula de ldentidade
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as len ) .

14 de nov

SOÂnES SÍLVEIRÂ, portadora da Cedula de identj.dade RG ne 15.518.73

8  SSP, /SP  e  do  C Ic  ne  284 .20 ! . -281 -o4 , ,b râs i l e i ros ,  casados  sob  o  reg i Í re

de comunhão parcial de bens, nê vÌgênëia da Leí 6.5L5/77, ele engênheíro

agrônono, ela do l.êÌ. todos resiaìêntes e doÌnici l iaalos à Av. nui Bartosa
a 2.11o, cêntro, na cidade de Rondonopol i  s-MT ; JoÂQUIH SILVEIBÂ FfLHO,

R G  N 9 407.328 SSP,/MT e do CIC ne 318.384í131-20, e suê mulher ÁI,YNE

brasileiro, soltêiro, agricultor, residente e domici l iado à Rua Iernando

IMOVEL

orrea da Costa ns 796, na aidade de Rondonópo1i s-MÍ ,  po.tador dâ

é d u L a .  d ê  i d e n t i d a d e  t G  n p  6 0 6 . 6 4 1 - s s P , / M T  e  d o  c r c  n e  3 4 s . 5 0 7 , 4 7 1 - 5 3

e RUI BÂ.RBOSÀ Gt TÌERRXS DE AIJ'EIDA. brasileiro, médico veterinário,

Sobre a Trâ$Êmissão dê Bêns. lmóveis -  ITBI;  3 -  cert idão Negat ivâ

expedida en 06/f f l2Aoo, peLa Prefei turé. Municipal  desta cidade; 4-

asado no regime da conrunhão parcial de bêns com dona Mary Marconato

ida, residente e domj.ci l iado nâ rua Â-28, Quadra 09, Lote 08,
!  106, Resialencia] Santa Marlna, na cicìacle de Rondonópo1i s-MT ,  portador

dâ cedula de identidade RC n! 457.328-SSP/MT e inscrìto no CPF-MF

sob o ns 120.0ô7.238-04. TÍTULO DX TRÂNSMïSSÃ0: nação em Pasanento.

FORMA D0 CONTRATO: Escriture PúbIica de Dação êm Pagamento,. Lavraala

Serviço Notariais - 4! Tâbelionato de Notas, da Comarca de Rondonopo-
l is-MT, no l ivro nc O2-B, âs f ls. O22/423t ern 24 de outub.o de 2,O00,

aÊsinada pelo Tabelião Aureo Candldo Costa. VALOR Do CONTRAT0: Não

onsta. CONDIçõES DO CONTRATO: Cont inua ínâltêrade a hipotêcâ em pri l ] Ìe iro

gaau, constante do regìstro na 02 desta matrícula, em favor alo Banco

do Brasil  S/4, Agencia de Rondongpoli s-MT . Foram apresentados os seguin-

tes documentos: 1- ceÌt idão de ReguLaridade ! iscal ale InróveL Rural
! MA 051998, eÌnit ida em gL/7o/zoao, pela ARF dê Rondonóp oI i  s-MT ;

2- Docurnento de Arrecadação nq 32718, expedido eÍn 06/11/2000, pela

refeituaa l, Íunicipal desta Cidade, comprovando o pagaflento do IÌnposto

e r t i dão  Negâ t ì vâ  de  Déb i to  ns  5L .oO4O7? '  exped lda  ea  07 / f f / 2ooo ,

xpêdiaÌa em lo/17/2ooo, pela Agência Fazendár dade. It iquira-
(^ntonio AssefT. 14 de. no\.erÂbfo de 2,ooo' o of ic iêl

R,016,/796

DEVEDOmS: JAIR DOS SÀI{IG e sua Ìnúher LUCILÀ CÁÌ'1P0S DOS SAMS, bfâsllelÌDs' ca'sadoa,

ele ccdÌÌeÍciante e eÌa elpr'esâla, !€siderÌtos e do'ì1clllados na Fuâ Áfc'nso Pe!ìa'

ne 953. cent!\r, Ììa cÍalade de RondoÌÌópo1is-ì'Ít, portadÔÌes dos CPF' nes'O79'O87"841

OO e 384.s4O.721-34 res?ectìvâmerìte. CRÉDOR: BAIEo DO BRASIL s/4, agêncla de

lls-In. G\PJ/âm ns @.o@"mo,/o5sl-zq' zivlnt Hipoteca' rPHuA m coÌ{Tlì'{ll]: cédn

R)ral Plgrbratícia e Hipotecárb n! 20/97110-9, emÌtldâ em 11 de dêzêlrbrc dê 2'000'

en Èipoteca Ceahl1ar de SegLr:Ìdo GÌ'au e sem colrcozr€ncia de terceiK's' V'ArcR Ix] COI'ÍIÌATO;

n$:3oo"mo,oo (TÍezentos Ml1 Reais). DATA Do uxÌlÇlÌ{Elüt; hì, 15 de J4eiÌ\o de 2002'

JIIROS E COÌ,IDIÇõES r 06 coÌ1stênteE da Cé.üllar coín \:na v1â âÌÌ$lvada neste Servj

üo, 11 de dezeflbrc de 2.ccro

R e g Ì s t f â l . R E G I S T F o t J v l o Á u X I L I A R N s 3 . 0 4 7 - L 1 v I t ' 3 - G , d e s t e E e n . j ç o R e g l s t r ê l .
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MATRICULA N. 796

- tM ov€L ------
ForalÌ apÌ-esentados

de Ìóvel R'Jiâr , no

e b)- CeÉil'Ìcado

MA 051998 ' etÍltida ân

os sêgÌrlntes docrm-'ntos: RêguÌaridade FlscaÌ

/20m, pela A.FF de RclìdorÌópoÌ1s_l'tli

Drl.

ofi6i.l

R , A 1 7  L r  9 6 E m ,  1 7  d e  d e z e n b r o  d e  2 . 0 0 1 .

D E v E D o R E S :  J A I R  D O s  s a N T O S ,  b r a ê i l e i r o ,  c a s a d o .  a g r i c u l t o r ,  C P F  n

0 7 9 . 0 8 7 , 8 4 1 - O o ,  c a r t e i i a  d e  I d e n t i d a d e  n e  1 1 5 3 6 a 8 8 ,  S S P / M T ,  ê m i t i d

e r  2 2 / 0 7 / 1 9 7 7 .  e  s u a  m D l h e r  L U c I L Ì A  C A M P O S  D 0 S  S A N Í 0 S .  b . a s i r e i r a ,

de clêzembrD cle-2. o íntcnio ,q.sset lbs er)QUrrÁDA 1819!!ry3

o of1c1âÌ

c â s a d â ,  ê R ì p . ê s a f i â ,  p o r t a d o . a  d o  C P F  n !  3 8 4 . 8 4 0 . 7 2 1 - 3 4 ,  r e s i d ê n t ê

e  d o n i c t l i a . i o s  n a  r u a  A f o n s o  P e n a .  9 5 3 ,  V i 1 â  A ì r r o r a ,  n a  c 1 d â . l e  i l

Ã o n d o h ó p o Ì i s - M ? .  C n E D O n !  B A N C O  D o  B R Á Ê I L  s , / Á ,  ^ s ê n ê t a  c ê n t r o  a l e  F o n d o a ó

p o l i s - Ì t T . ,  C N P J  s o b  n e  o o . o o O , o 0 o / 0 5 5 1 - 7 4 .  T Í T U L o :  H i p o t e c a .  F o n ü

D o  c o N r R A r o :  c ; { t u l a  R u r â 1  p i s n o r a t í c i a  e  H i p o t e c á . i a  n 2  2 I / 9 7 1 9 7 - A

ê m i t i d a  ê í ì  1 4  d ê  . t e z e n ì b r o  d ê  2 . o 0 1 ,  € m  h i p o t e c a  c e d u L a r  d e  t e r c e l r

F $ : 2 0 o . o 0 o , o o  ( D ì r z e n t o s  i ì ì i 1  . e a t s ) .  D A T A  D O  V E N C Ì M E N T O :  ! m ,  1 5  d

o u t u b r o  í 1 e  2 . 0 0 2 .  J U n O S  I  c o N D I C õ E S :  o s  c o n s t a n t e s  d a  c é d u 1 â ,  c o

o s  s e g u i n t e s  a l o c u m e n t o s :  1  -  C e r t i . t ã o  d e  R e e u l â . i d a . i e  F i s c a r  d e  I m ó v e

F u r â l  n r  l { A  0 5 7 0 1 5 ,  ê m i t : d â  e ú  2 3 / l O / 2 O A 1  e  c e r t i d ã o  í 1 ê  Q u i t a ç ã o  d

T r i b Ì l t o s  e  C o n t r i b u i ç õ e E  F ê d e r a i s  A í i r í t n l s t r â d o s  p e Ì a  S e c r e t a r i â  d

R e c ê i t a  F e d ê r à l  n t  E -  5 . 0 1 2 . 7 1 6 ,  € m i r : i r i a  è n  2 3 / 1 o / ? O O L ,  t o d a s  p e Ì

A Â F  d e  R o n d o n ó D o l i Ê - M T r  2  -  C € r t i f i c â d o  d e  C a i l a s t r o  d e  Ì n ó v e r  R u r a

-  c c I Ê .  ê x e r c í c i o  d e  1 9 9 8 - , / ' 1 9 9 9 . ;  3  -

5 1 . 0 1 5 0 4 6 ,  ê r Í j t i d a  e m  1 7 / L 2 / 2 a O 1 ,  p e T o

r -  r ê  i ê ? ê F h r r  d - .  2 . 0 O 1 .

caflast!\c de

X n ,  1 8  d e  a b r i Ì  d ê  2 . 0 0 2 ,

q u e ,  n ê s t a  d a t a  m ê  t o i  a p r ê s e n t a . l o  a

" e C i  s _ r a d ã  r e s r ã  m a l r i c u . L â  s o b  o  n ,  O I 6

- CCIR 1998/1999. Itiqulra-ln, 1I

( t e i c e i . o )  g Ì a u  ê  s ê m  c o n c o r r ê n c i a  d e  t e r c ê i r ô s .  V A L O B  D O  C 0 N T R A T 0 :

i J i n a  v i a  â r q u i v a . i a  n e s t e  S e r v i ç o  R e g i s t r â Ì .  R E G I S T À 0  L I V F O  A U x I I I A R :

n e  3 .  5 a 0  -  L Í v r o  3 - I ,  d , é s t d  S e r v i ç o  R ê g i s t r a l  .  F o r a m  a p r e s e t t â d o

v . o l a / 7 9 6

c e r t j d ã o  N e g a t i v a  d ,  D ê b l t a  n e

O  O f l  c i  â 1

u i a b á - M T .

A 3 s e f  t l e s l e , Ì ì  )

c r è d ô r .  q u ê  f t c a  a r q u i v é d o  n s t e  S e r v l

d o  r e g i  s t r o  c a n c e Ì a d o  p a ç a

a b r i l  d e  2 . o o 2 .  O  O f - i c i a l

C € r t i f i c Õ  e  d o u  f é

d e  b a l  x a  d €  h i p o t e c a ,

f ô r n e ô i  d a  p e Ì  o  B á n c o

- a  z ã o  p o r q u e  f i c â  o

I t i q u i f a - ü T ,  1  8  d e

A s s e f  I ' l a s l e í ì  )  .

C e r t l f l c o  e  d o u  i á  q ì i e ,  t o :  a p r ê s e n t a d ô  n e s t a  d a t a  a  A u t o r i z a ç ã o  e x p e d - i d a

p e l ô  B â n c o  d o  B r a s i I  s / 4 ,  Â g ê n c i a  d e  R o n d o n ó p o Ì i s - u T . ,  c N P J  n !  O O . o O o -

v , 0 1 9 / 7 9 6 E n Ì ,  1 9  d ê  â b r i l  d e  2 . 0 0 2 .

o / a 5 5 1 - 7 4 ,  d a t a d a  d e  1 5  d e  a b r l Ì  d e  e o o 2 ,  â Ê s l n a a l a  p ê 1 o  s e Í l h o r e s

a n n e Ì  l l a i a  d è  O ,  Ë â t â t e ,  G e r e n t e  d e  a d m i n i s t r à ç ã o  0 6 1 0 8 - 5  C P F  n e

5 . ' / 9 6 . 1 ? A - - 6 4  e  Á n d e r s o n  T .  S c o r s a t a v a ,  G e r e n t e  d e  E Ì p e d i e n t e  l , l a t r ,

x 7 3 4 4 2 I - X ,  n a  q u a l  a u t ô r i z a  a  l i b e r a ç ã o  d e  2 5 , 4 4 9 0  h a  ( v i n t e  e  c i . n c o

h e c t â . e s  è  q u a t r o  D ì : i l  o t t o c e n t o  e  n o v e n t a  ) Ì e t r o Ê  q u a d r a d o s )  d a  a r € s



É 8
= ll,

é 9
E O

H 9
õ ÉË u r
< 6
E . !

8 Ê

o
UJ

€
= " .

' t lE
o :

É J
t - <'tâ 

i
$ o
U l oÉ , 7
o 3
oho
; !
É
ul
tt,

MATRICULA N. 7 9 6

IMÔVEL

â b r i  Ì  d

d e  â b r i l  d e

1 9

(  Á n t o n i  o  A s s e f

Ì o c a l i z a d o  e m  p o n t o  c o m u ) I  d ê  d i v i s a  c o m  a s  p r o p r i e d â d e s  d e  B ê n e d i t

n e t r o s  ê t é  ô  M - 3 .  D o  M - 1  ã o  M - 3 ,  c o n l r o n t a  c o d  â  p r o p r i e d á d e  d e  B ê n d i t

G u t i  è . . ê Ê  A 1 ' Ì ì € i d a .  S e s ü e  c o n ) ô  a z i n u t e  v e r d a d e i r o  d e  2 3 1 q 2 2 ' O 3 "

2 , 0 4 Ì , 1 5  m e t r o s  a t e  o  M - 4 ,  S ê g u e  € o r l l  o  a z i n u t e  v ê r d a d e i r o  d e  2 3 5 s 1 9 r 5 9 n

e  ! . 8 7 4 , 6 2  Í i e t r o s  a t é  o  M - 5 ,  l o c a l l z â c l o  j u n t o  à  n r a r g e n r  a l t r e i t a  d

C ó r r e g o  c o n r u s ã o ,  D o  I t - 3  a o  M ' 5 ,  c o n f Ì ' o n t a  c o m  a  p r o p r i e d a d e  d e  J o s é

L a . i o s  c o l o n b a r .  6 e g u è  p e l a  ú a r s ê n  d o  c Í t â d o  c á r r c g o ,  à  1 " " . " " " ,  " "

d e s t â  m â t r i c u l a ,

2 .  O O 2  ,  O  O f l c i â Ì

p  a r d é  â l t ê n â ç ã o .

M â s I e m  )  .

c e r t i f , j . c o  e  d o u  f é  q u e ,  c o n f o r m e  f , s c r i t u r a  P ú b I i c a  d e  C o m p r a  e  V ê n d a

c o m  D e 6 m ê f t b . a n e n t o .  l a v r a d ã  n o  3 e  T a b e l i o n â t o  d €  N o t a s  d a  C o n a r c a

d e  n o n d o n ó p o L i s - l r l ï ,  n o  ! i v r ô  n c  1 3 1  á s  1 1 s ,  1 8 0 / 1 8 3 ,  e m  o 4  d e  a b r i l

d e  2 . O A 2 ,  a Ê s i n â a l a  p e l a  l a b e l i ã  T e r e z i n h a  d ê  L u . d ê s  G a r c t â  x a v i e r l

o  S r .  J Â I R  D O S  S Â Ì | T O S ,  i n d u s l i l a l  ê  a g r i c u . l t ô r ,  p o r t â d o r  d a  C a r t e i r a

d ê  I d e n t i d a d ê  B c  n !  1 1 . 5 3 6 . 4 8 8 - s P  ê  s u a  n u l h e r  l ' l ' C I L Â  C Â I P O S  D o s  S Á l l I O S ,

i n d u s t r i â l  e  a g r i c u Ì t o r a j  p o r t a d o r a  d a  c a r t e i r a  Í : ê  i d e n t i d a d ê  R G  n e

9 " 6 , 3 4 . 1 - M T ,  b r â s i l e i r o s ,  c a s a d o s  n ô  r e g i ì e  d e  c o m u n h ã o  p a r c i a . I  d ê

b e n s ,  n a  v i s ê n c i a  d â  L e t  o e  6 . 5 r 5 / 7 7 ,  c o n f o r ' n ê  c ê r t i d ã o  d ê  c a s a m e n t o

n q  2 1 ,  à s  f 1 6 .  9 9  d o  L i v Ì ' o  n e  B - 1 3 ,  e n  0 s . 0 8 , 7 8 ,  d o  C a r t ó ! i o  d o  R e e i s t r o

c i v i Ì  d a  c i d a d e  d e  n i o  B r i l . h a n t e - M T ,  r ê s i d e n t e s  ê  d o m i c ì Ì ì a d o s  n a

c i d a d e  a t €  R o n d o n ó p o L l s - l r T ,  n a  r u a  A f o n s o  P e n a  n e  9 5 3  '  p o r t a d o t e s  d o s

1 9  d e  a b r i Ì  d e  2 , O 0 2 ,

C P E  n e s  0 7 9 , 0 a 7 . 4 4 1 - O 0  ê  3 A 4 . A 4 0 . 7 ? ! - 3 4 ,  À L I E t l Â R A r  D o r  v e r d a  â  I I I o U I

E { E R G É T r c Á  s / À ,  p é s s o ã  j u r í d i ê a  d ê  d i r e i t o  p r i v ã d o ,  c o n  ê e d e  n a  a i d â d é

d ê  c u i a b á ,  E s t a d o  d e  M a t o  G r o s s o ,  n â  a v e n i d a  I s a a c  P 6 v o a s ,  9 o : 1 ,  c o ô j u n t

3 0 2 .  C € n t r o ,  i n 6 c r i t a  n o  c N P J / M F  s o b  n e  0 0 . 1 4 5 . 0 4 1 . / O O O 1 - 0 8 ,  a p e n a s

u m a  p a r t e  c o m  2 5 h a  ê  4 . 4 9 o  n t  ( v i n t ê  ê  c í n c o  h e c t a . e s  e  q u a t r o  r l l ,

o i t o c ê n t o s  e  n o v e n t a  n e t r o s  q u a d r a d o s ) ,  c o m  o s  l i m i t ê s  ê  c o n f r o n t á ó e

constã i r€s .1â-  ôâtr í tu Í . t  : rae 1.369,r  dèsté serv iço Bêgi_èt ia l ,  f ióando

a á.ea R&IIXSSCEf,AE de 699ha e 5. t1O n '  (SEf ,SCEÌí IOS E t lOVEl lTÂ E l lOV

HECTARES E cInCO I IL,  CEt lTo E DEZ f ,ETaoS QUÂDRADOS),  cof t  â  'nesma dênoni

n a ç ã o  d e  Í r Á z E f , D Â  Á c u Á  L I I P À " ,  . l é n t r o  d o Ê  Ê e g u i n t ê s  Ì i n ì i t e s  e  c o n f r o n t â -

A U , O 2 O / 7 9 6

ç õ € s :  D E s c B I ç i O  D O  P E R Í I E T R O ;  P â r t i n d o - 6 ê  d o  M - Ì ,  d e f i n i d o  p e l a  ê o o r d e n a

d a  g e o g i á f i c a  d ê  L â t i t u d e  1 7 r 0 6 ' 0 7 Í  S u f  ê  L o n g i t u d e  5 4 e 4 4 ' 3 6 "  o e s t e ,

E l i p s ó i d e  s A D 6 9  ê  p a l a  c o o Í d e n a d a  p l a n t â  U T M  a ' L o 7  9 4 8 , 7 4  m e t r o ê  N o . t è

e  7 3 3 , 0 0 5 , 2 0  m e t r o s  L s s t e ,  r e f e r l d o  a o  m ê r l d i â n o  c e n t r â f  5 7 - ' l r c r , ,

c u t i e r . e s  A ì Ì n e i d â ,  Ì t i q u i r ã  E n ê r e é t ì c a  S / A  e  o  i n ó v e l  e n  d ê s c . i ç ã o ,

D a i ,  s e C u e  c o m  o  a z i n u t e  v e . d a d e i r o  d ê  1 5 7 s 3 4 ' 5 3 r  e  1 . 4 1 0 , 5 0  m e t r o s

a t é  o  ! t - 2 .  S ê C u e  c o m  o  a z i n u t e  v e ! ' d â d ê 1 r o  d e  9 4 q 2 6 ' 2 0 Í  e  2 , 1 5 1 , 6 9

â  , Í a r s e m  d i r e j . t a  d o  c ó r e g o  c o n r u s ã o ,  q u e  d o  M - s  â o  M - 6 ,  s e . v e  c o ' Ì r o

ô  â z i m u t e  v e r d a d e i r ô  d e  2 6 4 í 2 1 ' ì 9 n  e  3 9 5 , 1 O  m e t r o E  à t é  o  ü - 6 ,  t ' e p r e s e n t a

d o  p e L o  p o n t o  o Ê  c o n a t u e n c i s  d â  n ê r C e n  d j  - ê i  i  ê  d o  . j  o  I ! í q u i r a  c o

d i v i s a  n a t u . â Ì .  s e g u e  p ê r â  i ô a r g e m  d i r e i t a  d o  r i o  I t i q u i r a .  à  ; u s a n t e ,
c o l n  o  a z i n ì u t è  v ê r d a d e Ì r o  d e  3 5 3 s 4 8 ' Ì 7 "  e  6 6 ì , 9 8  m e t r o s  a t é  o  i ' l - 7 '
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MATRICULA I{. 7 9 6

t}3tâ
E n ,

e  7 9 , 7 6  m e t r o s  â t é  o  M - 1 6 .  S e e u e  c o E  o  a z i r n u t e  v e f d a d e i r o  d e  3 O g q 3 A r 3 4 '

e  4 6 2 , 5 a  m e t r a s  a t é  o  I í - 9 .  S e s u e  c o n  o  a z i j l l u t e  v e r d a d e j . . o  d e  3 5 3 q 2 o r s 6

e  1 3 O , 3 4  n e t r o s  a t é  ô  M - L O .  S c e u e  c o n  ô  a z i õ u t e  v . r d a d e i r o  . l e  8 4 0 1 O ' 1 7

e  8 1 , 9 9  m e t r o s  a t é  o  ü - r ! .  S e g u e  c o m  o  a z i ' n u t e  v ê r d a d e i r o  d e  3 s 7 e 1 4 ' s s

e  3 4 2 , 8 1  n € t r o s  a t á  ô  t { - r 2 ,  S e g u e  c o í r  o  a z i m u t e  v e r d a d e i r o  a t €  0 5 0 3 4 r 3 2

e  5 A 4 , ? 4  h e t . o €  a t é  o  ü - 1 3 ,  S e g u e  c o Í n  o  â z i m u t e  v e r d a d e i r ô  d è  3 0 s 4 4 ' O l

e  7 4 , 4 1  n e t r o s  â t ê  o  1 { - 1 4 .  S e g u e  c o m  o  a z t m u t e  v e r d a d e i r o  d e  3 5 5 ! 3 1 ' 3 7

e  1 2 8 , 3 2  m e t r o s  a t á  o  M - : 1 5 .  t t e g u e  c o Ì n  o  a z i . n u t e  v e r d a d e i r o  d e  3 3 9 e 5 7 ' 4 7

e  1 7 5 , 3 4  m ê t r o s  a t é  o  M - 1 7 ,  S e g u e  c o D  o  a z i m u t e  v e r d â d ê i f o  a l ê  3 3 s 3 4 ' 5 2

e  2 8 3 , 4 0  m ê t r o s  ã t é  o  M - 1 8 .  S e e u e  c o n  o  a z i m u t e  v e r d a d e i r o  d e  O L e 2 7 t 2 5

e  4 8 , 6 8  m e t r o s  a t ê  o  M - 1 S .  S e g u e  c o r Í  o  a z i r n u t ê  v e . d a d e i r o  d e  3 3 0 P 3 4 ' 5 9

e  4 1 , 5 9  n ì ê t r o s  a t é  o  M - 2 O .  S e g u e  c o n  a  a z i f t u t ê  v e r d a d ê 1 r o  d e  2 6 e 4 3 ' 5 0

d e  5 3 , 4 4  m e t Ì . o s  a t é  o  ! t - 2 1 ,  S e g u e  c o m  o  a z i n ì u t e  v € r d a d ê i r o  d ê  5 4 q 2 1 ' 0 1

ê  1 o 2 , 9 4  n é t r d s  â t á  ô  M - 2 2 .  s ê e l r e  c Ò m  o  a z i n u t e  v e r d â d ê i r ô  d e  9 5 q o q t 5 1

ê  5 4 , 6 5  m e t r o s  â t é  o  ü - 2 3 .  S e g u e  c o i n  o  a z i r 0 u t e  v e r d a d e i r o  d e  6 A e 3 A r 5 7

e  9 5 ,  1 3  r n e t r o s  a t ê  o  M - 2 4  -  S e g u e  c o n  o  a z i Í ì u t e  v e r a t â d ê i r o  d e  3 8 e 4 9 ' 1 9

€  3 1 2 , 4 3  D e t r o ê  ê t é  o  M - 2 7 .  S e C u e  c o D  o  a z i m u t e  v e r d a d e i r o  d e  2 5 e 3 4 ' 0 4 '

ê  I 2 6 , 8 8  r n e t r o s  â t é  o  l { - 2 S .  S ë g u e  c o m  o  a z i m u t e  v e r d a d e i r o  d e  5 3 e 2 0 ' 2 6 '

e  4 3 , 5 2  n e ì r o s  â t é  o  M - 2 9 .  S e g u e  c o m  o  â z i n u t e  v e r d a d e i r o  d ê  3 9 e 5 0 ' 3 6 '

e  1 6 0  , 7 4  n l ê t r o s  ã t é  o  l , t - 1 ,  p o n t o  d e  p a r t l d a  e n c ê ì . r â n d o  o  p e r i m e t r o

D ô  M - 7  a o  M - 1 ,  p o Ì .  t o d a s  a s  ê x t e n s õ ê s  d e ê c r i t a s  c o n f . o n t a  c o m  â  p r o p r i ê

d a d ê  d e  I t i q u i r a  E n e . c é t i c a  S / Á .  T u d o  c o n f o r n è  m ê h o r i a l  d ê É c . i t i v

d e  0 5 , 0 7 . 2 . 0 0 1  a s s i n a d o  p e Ì o  t é c n i ê o  â g r í m e n s o .  F Ì á v 1 o  È i b e i r o  R o c h

I o c a l i z a d o  j u n t o  a  Í ! ì a r e e n ì d o  r l o  T L i q L - r a ,  q u e  d o  1 4 - 6  ã o

c o Í r o  d i v i s a  n â t u r ã Ì .  S e g u e  c o m  o  a z i m Ì r t e  v ê r d a d e i . o  d e  4 1 r 5 6  r 0 4 r r

7 2  , 1 0  r Ì e t r o s  a t é  ô  ü - A .  S e g u ê  c o r ì  o  a u  i D u t ê  v e r d a d ê i r o  d e  3 3 5 - ' 2 8 ' 2 4 '

C f i E A  5 3 9 5  ; l D / M ' r ,  e ,  d e v i d a n € n t e  f e g i Ê t r a d o  n o  C R E A - I , Í T  n o  A R T .  s o

o  n e  5 3 9 M T - 2 4 0 , 9 1 2 .  I t i q u i . a - M I ,  1 9  d e  a b r i Ì  d e  2 . O O 2 .  O  0 f l c i a l

(  A n t o n i o  A Ê s e f  ì { a s l e m  )  .

\ t . a 2 i 7 7 9 6 E h ,  2 a  d e  J D n h o  d ê  2 , O 0 2

e  7 6 , 4 1  i n e t . o B  â t á  o  ü - 2 5 ,  S e g ü e  c o r n  o  a z i m u t e  v e r d a d ê i r o  d e  7 4 e 2 6 . 4 7 1

ê  2 1 9 , 6 6  m e t r o s  a t é  o  M - 2 6 .  S ê e u e  c o n  o  a z i m u t e  v e r d a d ê i r o  d e  4 4 e 2 4 t ! 8

e  6 9 , 5 9  n r e t r o s  â t é  o  M - 3 0 ,  S e g u è  c o m  o  a z i m L r t ê  v € r d â a i e i r ô  d ê  6 7 c 2 6 ' 5 O n

e  7 0 , 5 6  h e t r o s  a t e  o  1 4 - 3 t -  S ê g u e  c o m  o  a z i d u t e  v e r d a d e i r o  d e  4 2 r 5 8 r 2 8 n

e  ô 5 , a 3  n ì e t r o s  a t é  o  V - g Z .  S e e u e  e o m  o  â z i m u t ê  v e r c l a a ì e i r o  d e  5 4 2 o 3 . 2 r -

e  9 5 , 2 3  m € t r o s  a t e  o  Ì Í - 3 3 .  S e g u e  c o n  o  a z i m u t e  v e r d a d e i r o  d e  1 3 e 4 3 , 1 2 '

e  4 3 , 4 0  n e t r o s  a t e  o  U - 3 4 ,  S e g Ì r ê  c o m  o  a z i m u t e  v e r d â d e i r o  d ê  4 5 0 3 4 , 1 6 Í

e  4 0 , 4 2  r n e t r o s  a t é  o  M - 3 5 ,  S e g u e  c o m  o  a z i m u t e  v e r d a d e i r o  d ê  2 8 ! 2 O , 4 O r

ê  6 4 , 4 4  n e t r o s  a t e  o  M - 3 6 ,  S e g u e  c o m  o  a z i n ì u t e  v e . d a d e i . o  d e  4 3 e 0 1  , 1 3 , 1

e r t i f i c i d o  e  d o u  f é  q ì . r e ,  c ò n f o i n e  r e r m o  d e  A d i t i v o  d e  n e t i t r c a ç ã o

R â t j f t p â ç ã o  à  C é d " 1 â  F u r â l  H i p o t ê c ; f i q  n a  0 O 9 6 2 0 4 4 3 ,  F e c : i e t r â d a

€ s t a  m ê t r í c u . 1 â  ê o b  o  n !  0 2  (  d o t s  )  t ê v ê  a s  s e e u i n t e s  â Ì t e . a ç õ e s  ;
o n ü A  D E  P À c ê 1 4 E N T o :  o ( s )  D E V E D o R ( r s ) ,  p â g a r á ( â o )  â  . l i v i d a  e m  2 4  ( v i n t e
q u a t . o )  p . e s t a ç õ ê s  a n u a i s ,  r i e Ì r a l s  e  s ì i c e s s i v a Ê ,  v e n c é n d o ' s e  a  p r i n e i . a

e f t  3 1  d e  o u t u b r o  d e  2 O o Z  e  a  ì r l t i m a  e m  3 l  d e  o l r t u b 2 0 2 5 .  r e Ê Ê â l v a d o



< o

^ru o

ò =
4 LJJ< í )

o u

L
lrl

o
=

ul
cl

É,

I(9
lrJ
ú,

oq
É,
UJo
o

N

ì
J

lll
o
o
t-
o
o
uJ
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c a d a  u n a  d e Ì a s  a  R $  3 2 . 4 A 1 , 2 2  í t r i n t a  e  d o i s  m i Ì  q u a t . o ê e n t o s  e  u r Ì

r ê a i s  e  v i n t e  e  d o i s  c e n t a v o s  )  o ì r  3 1 6 . 1 0 9  (  t r . e z e n t o s  e  d e z e s s ê i s

m i 1 ,  c e n t o  e  n o v ê )  K c  D E  M Ì L H o  a o  p . e ç o  f , i x a d o  p a r â  â  r ê g i ã ô  l , t A T o

G n 0 5 s o ,  a c r € s c i d a s  d a  v a r Í a ç ã o  d o  p r e ç o  o í n i Í r o  b á s i c o  a p u r a a t a  e n t r e

3 1 .  d e  o u t ü b r o  d e  2 o O 1  e  â  d a t â  d o  p s e â m e n t o  d a  p a r c e t a ,  d e  f o Ì  Ì n â
q u € ,  c o n  o  p a s a f i e n t o  d a  ú Ì t i m â  p r e s t a ç ã o ,  Ì i q u i d a ç ã o  d a

d í v i d â  r e s ì r l t a n t e  d e s t e  i n s t r ! , n ê n t ô ,  e  a s  d e ú â i È  a l t e Ì a e â e s ,  b e h

o  . i i s p o s t o  n o  P â r á g r â f o  ú n i c o  d a  c 1 á u s u Ì a -  S e g u n d a ,  c o r r e s p o n d e n d o ,

c o n o  J u r o s  e  E n c a r g o s  F i n a n c e í r o s ,  s ã 9 â  o Ê  c o n s t â n t e s  d o  . € f e r i d o

a d i t i v o  c o m  u n ì â  v t ã  a r q u j v a d a  n e s t ê o  R e e i  s  t r  a 1 .  Ì t i q u i r a - M T ,

(  A n t o n i o  A s s e f  n â s l e m  )  .2 A  d e  j u h h o  d e  2 . 0 0 2 .  O  o f i c i a l

R . O 2 2 / 7 9 6 d ê  o u t u b . o  d e  2 . 0 o 2 .

D E V I D o n E S :  J Á I R  D O S  S A N T O S ,  b r â s i 1 e i r o ,  c a s a d o  c o n u n h ã o  p a r c i a l ,  a g r i c u l -

d e  l n ó v e 1  R D r a l  -  c c I R ,  e x e r c i c i o  d €  1 9 9 a / 1 9 9 9 ;  3  -  C e r t i d ã o  N e C a t l v a

t o r  e  e n p r e s a r i o ,  C a r t e i r a  d ê  i d e n t i d ê d e  n e  1 1 5 3 6 8 8 8 ,  e n i t i d à  p

S S P / M Í  e h  2 2 / a 7 / 1 9 7 7 ,  c P F  n c  o ? 9 . 0 8 7 . 4 4 1 - 0 0 ,  €  Ê Ì . r a  n u l h e r  D i .  L U C I

C Á Ì , 4 P O S  D O S  S A N T O S  ,  b r â s í I e l r â ,  e a s a d a  c o n u n h ã o  p ã Ì . c i a t  ,  e Ì n p r e s a r i a ,

c a f t e i r a  d é  t d e n t i d e d è  n e  9 7 6 3 n 1 ,  ê n l t i d a  p o r  s s P / ü s  é h  a 3 / A 9 / ! 9 9 2 ,

C P !  n e  3 4 4 . 4 4 0 , 7 2 1 - 3 4 ,  r e s i d e n t e s  €  d o m i c i l i a d o s  e m  n o n d o n ó p o L i s - 1 4 T .

c R E D o n :  B Â N C O  D O  B R A S I t  S / A . ,  Â s ê n c i a  c ê n t r o  d e  B o n d o n ó p o t i E - M T ,  c N p

s o b  n e  o o . o o o . 0 O O / O 5 5 I - 7 4 .  T j T U L o :  H i p o t e c a .  F O R M A  D o  c o N T R A T o j  C é d u L

8 u r a I  P i g n o ; a t í c 1 a  e  H i p o t è c â r i ã  n s  4 O l O O O a 3 - 5 ,  6 Í ì i t i d a  e m  2 4  d e  o u t u b r
d e  2 , o o 2 ,  ê b  H i . p o t . c a  C è d u l a r  d e  4 .  ( Q U Â À T O )  s r a u  e  s e m  c o ! c o r ' r è n c i a

d e  t e r c a i r o s .  V A I o R  D O  C o N T R Â T o :  R $ r 1 9 9 . 9 9 9 , 9 8  ( C e n t o  e  n o v e n t a  e

n o w e  r ì i 1 j  n o v e c e n t o s  e  n o v e n t a  e  n o v e  r € a 1 Ê  e  n o v e n t a  ê  o i t o  c e n t â v o E  )  .

D Â T A  D O  V E N C I M E N T O :  E J ' ,  1 5  d E  O U t U b r O  d E  2 . 0 O 3 .  J U R O S  E  C O N D I ç Ò E S :

O s  c o n s t a n t e s  d a  C ó d u t a ,  c o n  u n ã  v i a  â Ì q u i v a d a  n e s t €  S e r v i ç o  R e C i s t r a t .

R E G I S T R O  L r V B O  A U x I t  t A R :  n s  4 . O 3 2  -  L i v r o  3 - J ,  d e s t e  S e r v i ç o  R € g i s t r â t

F o r a m  a p r e s e n t a d o s  o s  s e g u i n t e Ê  d o c Ì r d e n t o s :  1  -  C e r t i d ã o  N e s a t i v

d e  D é b i t o .  d e  l r l b u t o s  e  C o n t r i . b u i ç õ e s  F e d e r â i s ,  n a  5 , 6 7 8 . 0 6 6 ,  ê n l t i . l a
e n  L 7 / 0 9 / 2 O O 2 ,  p e l a  A R F  d e . R o n d o n ó p o Ì i s - l U T ;  2  -  C e r t i f l c a d o  d e  C a d a s t r o

E D

d ê  D é b i t o  n s  s 1 . 3 2 6 5 5 ,  e n i t i d a  ê n  3 7 / j - o / 2 O A 2 ,  p e t o  r B Á M A
d e  C u t a b á - M T ,  I t i q u t r a - M ? ,  0 6  i t e  o u t u b . o  d e  2 . O O A .  O  O f i c i a l
(  A n t o n l  o  A s s e f  M a s Ì ê Í ) o  o t i

i i i  ,  , -  i r i , . : . : i : i i . \ r  i , r ;  : , . ' ì . i !'i,l tlllls Ë la':l.ii.Í;:Lr i:JSi
- . - í raÊ.Á DF ir ict jRA- i , t I
llli i:j.) :i .lr! il .lr rì ê

r r : .  J : , 1 ! 4 , i .  : \ - "  . r  ; i :r 1973
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